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BASE DE OPERAÇÕES DO RIO DE JANEIRO

PROGRAMA DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO PESQ~IRO 00 BRASIL

ADMINISTRAÇAO DE RECURSOS PESQUEIROS

MOALDO FERNANDO BORNHAUSEN DE FARIA

ARMANDO MAIOS
JORCtLIO DO AMORIM
LUIZ FERNANDO RODRIGUES
MARCIA DAS GRAÇAS DE SOUZA FERREIRA
REGINA ESTtLLA VIEIRA FERREIRA

.SILVIO JABLONSKI

PESQUISADOR DA SEDE: VICENTE ANTÃO DE CARVALHO

:;

1.
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PROGRAMA DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO PESQUEIRO 00 BRASIL

PROJETO:
ADMINISTRAÇAO DE RECURSOS PESQUEIROS

SUBPROJ ETOS:'
1. Sardinha

2. Camarão na Costa sudeste-sul

BASE DE OPERAÇÕES DO RIO DE JANEIRO

2.
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3.

PROGRAMA DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO PESQlEIRO 00 BRASIL

SUBPROJETO:

S A R D I N H A

PREPARADO POR:
MOALDO FERNANDO BORNHAUSEN DE FARIA
SILV IO JABLONSKI

BASE DE OPERAÇÕES DO RIO DE JANEIRO

..



~TRODUÇÃO
.,

'I
A area de atuação da pesca comercial da sardinha se este~

de do tabo de São Tom~, ao Norte do Estado do Rio de Janeiro ate Santa
na; um pouco ao Sul do Cabo de Santa Marta.

Catari

4.

A sardinha corresponde, no que se refere a totais
barcados, a especie mais importante da pesca brasileira.

desem

~ ,,'USTIFICATIVA
!~-,

As pesquisas mais recentes realizadas com equipamento a-
cGstico mostraram que os totais capturados se aproximam da captura mixima de e-
quillbrio sustentivel pelo estoque da sardinha.

Estes dados são similares àqueles obtidos atraves da ana

de

lise das estatlsticas de captura e esforço de pesca, o que enfatiza a necessi
dade de um conhecimento mais pr.ofundo das características biológicas do esto-
que.

06JETIVOS

Prosseguir o trabalho de amostragem realizado no Estado,
de modo a complementar o quadro de informações disponíveis, relativas a epoca; l

e areas de desova, crescimento, comprimento na primeira maturação, padrões
recrutamento e coeficiente de mortalidade total.



- -~ - - - - - - - - -
t:: ÁREA ATUAÇÃO ~DE 5.

:;

As amostragens, com frequ~ncia semanal, são realizadas-
nos desembarques em Cabo Frio, Niterõi, Mercado são Seoastião (Baía de Guan~
bara) e Angra dos Reis. De cada amostra obtida e retirada uma subamostra
para processamento no laboratõrio.

,

.

METAS •FISICAS

- Continuação dos trabalhos de amostragem nas regiões~

citadas.
-

•

~
.. "
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CRONOGRAMA FISICO 6.

:

19 29 39 49

T R' I M E S T R E
M E TAS F r S I C A S

a) DESENVOLVIMENTO 4 4 4 4

b) SUMARIZAÇAO 1 1 1 1

c) AN~LISE GLOBAL 1

•



TABELA 1
ESPtCIE: SARDINHA
AMOSTRAGENS BIOLOGICAS REALIZADAS
PORTO: NITEROI

NQ DE AMOSTRAS NOMERO DE INOIVfouos EXAMINADOS
M E S· E S

FREQ BIOL FREQ BIOL
ABRIL 3 3 515 107
MAIO 2 2 519 90
JUNHO 3 3 680 142

T O T A L 8 8 1.714 339

TABELA 2
ESPtCIE: SARDINHA
AMOSTRAGENS BIOLOGICAS REALIZADAS
PORTO~ SAO SEBASTIAO

NQ DE AMOSTRAS NOMERO DE INDIVrOUOS EXAMINADOS
M E S E S

FREQ BIOL FREQ BIOL
ABRIL 2 2 401 83
MAIO 3. 3 729 127
JUNHO 3 3 797 130

T O T A L 8 8 1.927 340
"

TABELA 3
ESPtCIE: SARDINHA
AMOSTRAGENS BIOLOGICAS REALIZADAS
PORTO: CABO FRIO

NQ OE AMOSTRAS NOMERO DE INDIVrDUOS EXAMINADOSME S E S
FREQ BIOL FREQ BIOL.

ABRIL - - - -
MAIO 1 1 96 37
JUNHO 1 1 239 60

T O T A L 2 2 335 97

•



8.
I'

TABELA 4
ESprCIE: SARDINHA
AMOSTRAGENS BIOLOGICAS REALIZADAS
PORTO:, ANGRA DOS REIS

NQ DE AMOSTRAS NOMERO' DE INDIVIDUOS EXAMINADOSM E S E S
FREQ BIOL FREQ BIOL

ABRIL 90 34

MAIO
JUNHO

T O T A L 1 1 90 34

-
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TABELA 5
ESPtCIE: SARDINHA

DISTRIBUIÇ~O DA MATURIDADE SEXUAL
FROTA INDUSTRIAL
LOCAL: CABO FRIO

ABRIL MAIO JUNHO
ESTADIOS DE MATURIDADE

MACHOS Ft:MEAS MACHOS Ftr~EAS MACHOS Ft:MEAS
NQ 1 % NQ % NQ % NQ % NQ . % NQ %

1 - - - - - 6.25 - 23.81 - 94.44 - 80.95

2 - - - - - 37.50 - 38.10 - 5.55 - 19.05
- 3 31.25 9.52 0.00 0.00- - - - - - - . -

4 - - - - - 25.00 - 28.57 - 0.00 - 0.00

5 - - - - - 0.00 - 0.00 - 0.00 - 0.00
-

\O.



TABELA 6
ESPtCIE: SARDINHA

DISTRIBUIÇ~O DA ~~TURIDADE SEXUAL
FROTA INDUSTRIAL
. .LOCAL: ILHA GRANDE

ABRIL MAIO JUNHO
ESTADIaS DE MATURIDADE MACHOS FrMEAS MACHOS Ftt~EAS MACHOS FrMEAS

NQ % NQ % NQ % NQ % NQ . % N9 %

1 - 25.00 - 22.86 - - - - - -- - -
2 - 59.38 - 68.57 - - - - - - - -

3 - 9.38 - 2~86 - - - - - - - -
4 - 6.25 - 5.71 - - - - - - - -

5 - 0.00 - 0.00 - - - - - - - -.
.

.
-

.-.
o

. ./'
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TABELA 7
ESPtCIE: SARDINHA.

DISTRIBijrç~O DA MATURIDADE SEXUAL
FROTA INDUSTRIAL
LOCAL: SANTOS

ABRIL MAIO JUNHO
EST~DIOS DE MATURIDADE

MACHOS FtMEAS MACHOS Ftr~EAS MACHOS FtMEAS
NQ % N9 % N9 % NQ % NQ . % NQ %

1 - 29.58 - 26.74 - 70.75 - 70.27 - 93.91 82.80-
2 - 63.38 - 67.44 - 28.25 - 29.73 - 6.09 - 17.20

3 - 5.63 - 3.49 - 0.00 - 0.00 - 0.00 - 0.00

4 - 1.41 - 2.33 - 0.00 - 0.00 - 0.00 - 0.00

5 - 0.00 - 0.00 - 0.00 - 0.00 - 0.00 - 0.00

--'--'

,
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TABELA 8 12.
ESPECIE: Sardinha
DISTRIBUIÇ~O DAS FREQUtNCIAS ABSOLUTAS (N) E PERCENTUÁIS (~) SEGUNDO CLASSES DE
COMPRIMENTO DE CARAPAÇ~ (CC) PARA AMBOS OS SEXOS

LOCAL: CABO FRIO

CLASSES DE COMPRIMENTO ABRIL MAIO JUNHO
"CC" - mm NQ ~ NQ % NQ .%

12
12.5
13
13.5

\ 14
14.5
15
15.5
16
16.5
17

I 17.5
18 5 2.09
18.5 3 1.26
19 4 1.68
19.5 . 4 1.68

,·20 2 2.08 4 1.68
20.5 6 6.25 15 6.30 .
21 25 26.04 27 11.34
21.5 18 18.75 44 18.48
22 20 20.83 48 20.16
22.5 11 11.46 39 16.38
23 9 9.38 30 12.60.
23.5 O 0.00 11 4.62
24 5 5.21 3 1.26
24.5 2 0.84

T O .T A L 96 239

'"
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TABELA 9 13.
ESpEcIE: Sardinha

:

DISTRIBUIÇÃO DAS FREQUtNCIAS ABSOLUTAS (N) E PERCENTUÂIS (%) SEGUNDO CLASSES DE
COMPRIMENTO DE CARAPAÇ~ (CC) PARA AMBOS OS SEXOS

LOCAL: ILHA GRANDE
."

CLASSES DE COMPRIMENTO ABRIL MAIO JUNHO
te" . mm N9 % N9 % N9 "%

12
12.5
13
13.5
14
14.5
15
15.5
16
16.5 I

I17
17.5
18
18.5 2 0.87 :

19 5 2.16
19.5 , 11 4.76 .

"20 46 19.91
20.5 68 29.44
21 53 22.94
21.5 34 14.72
22 10 4.33
22.5 2 0.87

, , 23
23.5 ,

24
24.5
25

T O T A L 231

'- "
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TABELA 10 14.
ESprCIE: Sardinha
DISTRIBUIÇ~O DAS FREQUrNCIAS ABSOLUTAS {N} E PERCENTUAIS (%) SEGUNDO'CLASSES DE
COMPRIMENTO DE CARAPAÇ~ (CC) PARA AMBOS OS SEXOS

LOCAL: SANTOS

CLASSES DE COMPRIMENTO ABRIL MAIO JUNHO
te" - mm NQ % NQ % NQ . %.

12
12.5
13
13.5
14
14.5
15
15.5
16
16.5
17
17.5 5 0.34
18 5 0.40 8 0.54
18.5 3 0.39 27 2.16 45 3.05
19 14 1.81 84 6.73 145 9.82
19.5 60 7.74 158 12.66 206 13.95

.20 110 14.19 328 26.28 347 23.49
20.5 175 22.58 280 22.44 288 19.50
21 173 22.32 198 15.87 200 13.54
21.5 115 14.84 92 7.37 123 8.33
22 73 9.42 42 3.37 73 4.94
22.5 37 4.77 19 1.52 27 1.83
23 9 1.16 12 0.96 9 0.61
23.5 6 0.77 3 0.24 1 0.07
24
24.5
25

T O' T A L 775 1248 ·1477



DISTRIBUIÇAO PARA AMBOS OS SEXOS DAS FREQUENCIAS PERCENTUAIS
SEGUNDO CLASSES DE COMPRIMENTO TOTAL
ESPtCIE: SARDINHA
LOCAL'DE PESCA: ILHA GRANDE 1 978

15.

%

20

ABRIL

10

/0r-----------------------------------------~----
LOCAL DE PESCA: CABO FRIO

2

JUNHO

17 18 19 20 21 22 23 24 25 em



16.

DISTRIBUIÇAO PARA AMBOS OS SEXOS DAS FREQUtNCIAS PERCENTUAIS
SEGUNDO CLASSES DE COMPRIMENTO TOTAL
ESPtCIE: SARDINHA
LOCAL DE PESCA: SANTOS 1 978

%

30

ABRIL

20 MAIO

. 10

20 JUNHO

10

17 18 19 20 21 22 23 24 25 em



PROGRAMA DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO PESQUEIRO 00 8RASIL

SUBPROJETO:
CAMARAO NA COSTA SUDESTE-SUL

PREPARADO POR:
MOALDO FERNANoo BORNHAUSEN DE FARIA .
LUIZ FERNANDO RODRIGUES
MARCIA DAS GRAÇAS DE SOUZA FERREIRA

BASE DE OPERAÇÕES DO RIO DE ~ANEIRO

17.
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18.

·1I Os camaroes peneideos ocupam importante posição entre as diversas espicies
• pescadas no Litoral Brasileiro. Seus ciclos vitais são bastante complexos, sendo a

pesca aplicada a mais de uma etapa desses ciclos (fase juvenil e adulta). Na fase
juvenil, formas intermediãrias provenientes de desovas de fêmeas adultas no
se fixam e se desenvol~em nas chamadas ireas .de criadouro (batas, lagoas e
os). Atingindo um determinado tamanho, os juvenis migram para o oceano, onde

oceano
estuâr t

atin. I gem a maturidade sexual (fase adulta) e se reproduzem, reiniciando-se um novo ciclo.

I
A exploração dessas especies atinge a duas fases. A pesca dos juvenis

criadouros i efetuada pelos chamados pescadores artesanais, enquanto a oceânica
feita em escala industrial.

nos
e

\

I
I _~==================================================;:==================,l_.~

\JUDTlf'ICATIVA'~-~~~~~~~--------------------------~------------~----~••

Nas regiões sudeste e sul existe uma importante pesca do camarao em ativida
de há muitos anos. A partir de 1970, manifestou-se uma tendência decrescente na caE
tura total e captura por barco, resultado de uma queda na abundância do camarão ocea
nico.

Atualmente não se dispõe de dados para dimensionar as interações entre as
fases de pesca (em criadouro e oceânico), quando submetidas a altos níveis de expl~
raçao. Entretánto i de se e~perar que haja uma relação entre a pesca numa fase e a
abundância na outra.

A Base de Operações do POP no Rio de Janeiro, mantem um programa de coleta
de informações básicas e amostragem biológica na Lagoa de Araruama e Baía de Sepeti
ba, que são áreas de criadouro, onde ocorre intensa pesca em caráter artesanal sobre

· a população juvenil.
A'pesquisa está integrada como subprojeto do Projeto Nacional· para o cama

rao e tem por objetivos:
avaliação dos níveis atuais de captura, esforço de pesca e taxa de expl.2.
raçao;
estudo dos processos de recrutamento, crescimento, mortalidéde e
çoes nas populações juvenis.

migra-
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C~O[\lOGRAMA FISICO T9.

"

. ,. TRIMESTRE
~ lQ 2Q 3Q 4Q

INFORME TRIMESTRAL DE LEVANTAMENTO E
AVALIAÇAO DOS ESTOQUES DE CAMARAo NQ Informe 1 . 1 1 1

· Locais de amostragem N9 Locais 11 11 11 11

· Amostragem biológica N9 Amostra .42 42 42 42

· Individuos examinados N9 Indiv. 6.000 6.000 '6.000 6.000

· Tabelas e grãficos N9Tab.graf. 25 25 25 25

"



"20.~ Á1EA Df ArUAC.ÃO

'M U N ~ C I P I O L O C A L

CABO FRIO
Canal de Itajuru -
Praia do Siqueira.
Ponta do Ambrõzio

, • '!

Baixo Grande

.r
. I

SAO PEDRO D'ALDEIA ,. .Porto d'Aldeia

RIO DE JANEIRO Baia de Sepetiba
. I
I

L:================================~[rll ·~AS FíSICAS

1) Continuação dos trabalhos de amostragem na Lagoa de Araruama.

II ' 2) Cont inuação dos trabalhos de amostragem na Baia de Sepetiba.

\.

3) Desenvolvimento da anãlise bio16gi~a de camarões provenientes da pesca
em criadoufos.
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TABELA 1

ESPECXE: CAMAR~O ROSA
21.

..
A~10STRAGENS BIOLOGICAS .REALIZADAS
LOCAL: LAGOA DE ARARUAMA - RJ - PESCA ARTESANAL -
PETRECHO: ARRASTO

M E' S E S NUMERO DE AMOSTRAS .NQ DE INDI VIDUOS .. EXAMINADOS

ABRIL
MAIO
JUNHO

1
3

2

239

1.137
571

T O T A L 1.9476

TABELA 2
ESPtCIE: CAMARAo ROSA
A~10STRAGENS BIOLOGICAS REALIZADAS
LOCAL: LAGOA DE ARARUAMA - RJ - PESCA ARTESANAL -
PETRECHO:· TROIA

M E S E S NOMERO DE AMOSTRAS NQ DE.INDIV!OUOS EXAMINADOS

ABRIL
MAIO
JUNHO

1
3

2

183

1.000

563

IT O TAL 6 1.746

TABELA 3
ESprCIE: CAMAR~O ROSA
AMOSTRAGENS BIOLOGICAS' REALIZADAS
LOCAL: LAGOA DE ARARUAMA - RJ - PESCA ARTESANAL -
PETRECHO: BARRAGEM

.
M E. S E S NOMERO DE AP~STRAS NQ DE INDIVfDUOS EXAMINADOS

ABRIL - -
MAIO 1 111
JUNHO 2 625

r O T A L 3 736
t

r



ESPtCIE: CAMARAO BRANCO - Penaeus schmitti Burkenroad

AMOSTRAGENS BIOlOGICAS REALIZADAS

LOCAL: BATA DE SEPETIBA - RJ - PESCA ARTESANAL
PETRECHO: ARRASTAO DE PORTA PELA POPA

AMOSTRAGENS REALIZADAS NOS DESEMBARQUES

I
I. ~
{

f

I

TABELA 4

-------"' ...•. '
22.

NQ DE INDIVrOUOS EXAMINADOS
M E· S E S NQ DE AMOSTRAS

FE:MEA MACHO TOTAL

t
I ABRIL 1 109 65 174

I MAIO 2 295 241 536

I
I -r: -"

23.
TABELA 5

AMOSTRAGENS BIOUlGI CAS"REAL! ZADAS
Mt:S: ABRIL

L, O C' A I S NQ DE INDIV!DUOS EXAMINADOS

BAlA SE SEPETIBA
LAGOA DE ARARUAMA

NQ DE AMOSTRAS

, 1

2

174

422

T O T A L 596

TABELA 6

3

M10STRAGENS BIOLOGICAS REALIZADAS
~itS: ,MAIO

L O C A, I',S NQ DE INOIV!OUOS EXAMINADOS

BAlA DE SEPETIBA
LAGOA DE ARARUAMA

NQ DE AMOSTRAS

2

7

536

2.248

T O T A L q ? 7All



AMOSTRAGENS BIOLOGlCAS'REALIZADAS
MtS: ABRIL

TABELA 5

L, O C' A I S NQ DE AMOSTRAS NQ DE INDIV!DUOS EXAMINADOS

BATA SE SEPETIBA

LAGOA DE ARARUAMA

, 1

2

174
422

T O T A L 3 596

TABELA 6

, M10STRAGENS BIOLOGICAS REALIZADAS
~jtS: ,MAIO

L O C A, I, S NQ DE AMOSTRAS NQ DE INDIV!DUOS EXAMINADOS

BAtA DE SEPETIBA

LAGOA DE ARARUAMA

2

7

536

2.248

..
T O T A L

AMOSTRAGENS BIOLOGICAS REALIZADAS
,MEs: JUNHO

TABELA 7

2.7849

L O C A I S NQ DE AMOSTRAS NQ DE INDIV!DUOS EXAMINADOS

BATA DE SEPETIBA

LAGOA DE ARARUAMA
8335

6 1 .759

. T O T A L 2.59211



· TABELA: 8

M A C H O

PESO TOTAL COMPRIMENTO COMPRIMENTO TAM8.NIiQ - ,NQ DEMtS AMOSTRAS INDIVIDUOS DA AMOSTRA MODAL Mt:DIO MINIMO Ml\XIMO W IND./kg MADUROS
JANEIRO 1 103 2.100 26 27.31 21 39 20.39 49 -FEVEREIRO 1 88 1.350 25 24.84 20 30 15.34 65 -
MARÇO 5 597 10.700 23 24.96 18 38 17.92 55 -
ABRIL 1 65 1.050 23 24.17 18 31 16.15 62 -MAIO 2 241 4.050 28 25.68 18 34 16.80 60 -.
JUNHO 5 388 7.800 24 27.06 20 37 20.10 50 -

F t M E A

JANEIRO '1 162 4.200 29 31.53 21 53 25.93 39 61
FEVEREIRO 1 98 1.300 24 24.00 18 35 13.27 75 1
MARÇO 5 910 17.450 24 33.18 16 57 19.18 52 140
ABRIL 1 109 2.250 24 27.74 20 42 20.64 48 7
MAIO 2 295 6.250 28 28.27 18 48 21 .19 47 13
JUNHO 5 445 10.600 28 29.59 20 50' 23.82 42 64

* unidade de peso: 9
,

* unidade de medida, comprimento da 'carapaça: mm
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25.

TABELA: 9 VARtAÇAO MENSAL DA RELAÇAO DE SEXO
PARA IGUAL PERTODO NOS ANOS DE 1977 e 1978

ANO: 1 977

MtS T O T A L MACHO % FtMEA % 2x

JANEIRO 757 342 45.2 415 54.8 7.04 **
FEVEREIRO 1.660 643 38.7 1.017 61.3 84.26 **
MARÇO 2.127 1.046 49.2 1.081 50.8 0.58
ABRIL 1.381 758 54.9 623 45.1 13.20 **
MAIO 2.458 1.268 51.6 1.190 48.4 2.48
JUNHO 890 393 44.2 497 55.8 . 12.15 **

ANO: 1 978

MtS T O T A L MACHO % FtMEA % 2x

JANEIRO 265 103 38.9 162 61.1 13.14 **
FEVEREIRO .186 88 47.3 98 52.7 0.54
MARÇO 1.507 597 39.6 910 60.4 65.01 **
ABRIL 174 65 37.4 109 62.6 11 .13 **
MAIO 536 241 45.0 295 55.0 5.44 *
JUNHO 833 388 46.6 445 53.4 3.90

* significante ao nível de 0.05
*~ significante ao nível de 0.01

r

'-



26.

VARIAÇAO MENSAL DO NQ DE CAMAROES POR KG POR SEXO

Legenda:
NQ

fêmea
macho

80

,
\.. ...•."..•...._-- ..••... .•......•..•.•

70

60

50

40

30

20

1-0

J F M J MEsM A

VARIAÇAO MENSAL DA FREQUtNCIA DE FtMEAS MADURAS PARA IGUAL PERI0DO
NOS ANOS DE 1977 e 1978

Legenda: 1978 - amostragem no desembarque _
% 1977 - arrastos de pesquisa _

60
• I

50

40

30

20

10

J MEsF M A M J



27.

DISTRIBUIÇAO f1ENSAL DAS FREQUtNCIAS DE COMPRIMENTO DE CARAPAÇA
PARA AMBOS OS SEXOS
E tCIE: CAMARAO ROSA
P TRECHO: TRaIA
LOCAL: LAGOA DE ARARUAMA

%

20

30 cr MM

15

ABRIL
N=183

10

5

20

15
~1AI O
N••1000

10

5

10

20 JUNHO
N·S63

1 5

5

5 10 1 5 20 25



28.

DISTRIBUIÇAO MENSAL DAS FREQuENCIAS DE COMPRIMENTO DE CARAPAÇA
PARA AMBOS OS SEXOS
ESprCIE: CAMARAO ROSA
PETRECHO: ARRASTO
LOCAL: LAGOA DE ARARuAMA

%
20

1 5

10

1 5

10

20

10

5

ABRIL
N·239

5

MAIO
N·1137

2C

5

•

JUNHO
N=571

20 25 30 'C'tM5 10 1 ~



20 JUNHO
N = 625

15

10

5

,

s: S 10 15 ~O. 25 30 rr r4M.
'.

29.

DISTRIBUIÇAO MENSAL DAS FREQUtNCIAS DE COMPRIMENTO
DE CARAPAÇA PARA AMBOS OS SEXOS
EspfcIE: CAMARAO ROSA
PETRECHO: BARRAGEM
LOCAL : LAGOA DE ARARUAMA

20

15
MAIO
N = 111

10

5



DISTRIBUIÇAO DE FREQUtNCIA MENSAL PONDERADA
EsrEcIE: CAMARAo BRANCO
PETRECHO: ARRASTAO DE PORTA PELA POPA
LOCAL: BAíA DE SEPETIBA
ArlOSTRAGEM NO DESn1BARQUE M A C H O S

20

ABRIL
N-65

MAIO
Na241

JUNHO
N-388

25 30 35
rr MM

30.

15

10

5

20

15

10

5

20

15

10

5

5 10 20
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%
20

15

10

5

DISTRIBUIÇAO DE FREQUÊNCIA MENSAL PONDERADA
EspECIE: CAMARAO BRANCO
PETRECHO: ARRASTA O DE PORTA PELA POPA
LOCAL: BAlA DE SEPETIBA
FÊMEAS AMOSTRAGEM NO DESEMBARQUE

ABRIL
N = 109

5

5

15

15

15

15 40 45 50

50

w
50 IT mm

10

10

20 25 30 35

MAIO
N = 295

20 25 40 4530 35

JUNHO
N = 445

4



BASE DE OPERAÇÕES DO RIO DE JANEIRO

PROGRAMA DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO PESQLEIRO DO BRASIL

SUBPROJETO:

S E P E T I B A

.PREPARADO POR:

MOALDO FERNANDO BORNHAUSEN DE FARIA

LUIZ FERNANDO RODRIGUES
MARCIA DAS GRAÇAS DE SOUZA FERREIRA
SILVIO JABLONSKI

;

32.
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33.I N T R O O U ç A O

A Portaria nQ 020, de '17 de novenoro de 1976, da ..SUOEPE.
voltou a autorizar a pesca de arrasto na Baia de Sepetiba. O petr!
cho utilizado ~ conhecido vulgarmente como "balão" e os barcos que os
usam sao chamados; de "baloeiros".

Na referida Portaria foi feita uma s~rie de restrições,
, I

que vao desde a limitação da irea (da Ponta dos Marinheiros is proxi
, -

midades da Ponta do Sai), tamanho das malhas do ensacador (trinta mi
limetros de nó a no em ângulos opos'tos ), at~ a proibição de arrastos
em profundidades inferiores a 6 m. Al~m disso, f íco« previsto o em
barque de t~cnicos de varios órgãos, inclusive do POP, objetivando i
avaliação do comportamento dos estoques de camarao.

."

"

,.

- ..

t .
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34.M E'r O D O L O G I A

1. A BORDO
1.1 - Triagem do pescado
1.2 -' Pesagem do pescado ?eparado
1.3 - Lavagem das amostras com ãgua do mar
1.4 - Acondi cionamento da(s) amostra(s) em saco plãstico
1.5 - Tomada de profundidade de 30 em 30 minutos
1.6 - Tomada de temperatura do ar de ~ em 2 horas
1.7 - Tomada de temperatura da agua (superfície) de 2 em 2 horas (ou 1 vez

por lance).

2. NO LABORATORIO
2.1 Pesagem das amostras
2.2 Mensuração das amostras de peixes
2.3 - Transcrição dos dados de bordo em novos formulãrios
2.4 Biometria do camarão. . , ,

"



3. Estudar os níveis ecologicamente viáveis para a pesca na
Baía das especies de impor~ância econômica no contexto gl~
bal na Região Sudeste.

35.M E TAS FI S I C A S

1. 'Estudar a composição, abundância e distribuição geográfica
sazonal da fauna aquitica da,Baia de Sepetiba.

2.,Avaliar a evolução e os niveis atuais da pesca na Bara, o
comportamento e a resposta da população à pesca, às varia
ções meteorolõgicas e físico-químicas do ambiente.

4. Fornecer à SUDEPE recomendações para a administração da
pesca na Baía de Sepetiba, e uma previsão do futuro da
Baía, como área de criadouro de especies oceânicas, face
às mudanças' ambientais inerentes ao desenvolvimento indus
trial e urbano de seus arredores.



11.

..,
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TABELA 1
PROJETO BATA OE.SEPETIGA
SISTEMATIZAÇAO DA CAPTURA
PERIODO: SEGUNDO TRIMESTRE DE 1978

C{)OIGO'
F A M ! L I A

: 00

1,00
I 01

03

01
02

01 .! 02

00

"

H. spp
O. pg1inum

A. spp
A. spp
L. spp

C. edentu1us

G. spp

Sardinha casdadura, cascuda
Sardinha laje

Manjuba
Manjuba
Sardinha boca torta, Engasga

gato
Sardinha boca torta, engasga

gato

-FAM I GEN , ESP fv~~~!R

____-L ~------L-----~-------------------- ~----------------------L-----------------~--------------------------w ~

026 t 01

032! 01
032 i ' 02

•
054 ( 03
054 I 01

~

056
056
056

04

00

00

! 00
II 01

01
I 01

I
tI 01

00

--G-:~~_~~_~~_~~~~]~ p r c I E IWIIE VULGAr.

Rhinobatus 1R. pereellens Raia vio l a

• Dasyatis D. spp Raia
i Pterop1atea P. spp Raia manteigaI '
! Harengu1 a
IOpi's thonema
I .:

Mareia

056

075 01

RHINOBATHIDAE

01
01

! DASYA;IDAE

. .,-.

,! CLUPEI DAE

01
01

•

ENGRAULIDAE Anchovie11a
IAnchoa
i Lycengrau1 i sI .
!Cetengrau1 i s

Gymnothorax

*

02 MURAENIDAE





.)"
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TABELA 1
PROJETO BATA ÓE,SEPETIGA
SIST(MATIZAÇ~O DA CAPTURA
PERTODO: SEGUNDO TRIMESTRE DE 1978

~

CODIGO'
ESP lv~~~ÃR irA fI 1 L I A~=__G-~li _~~-~~~~~~~ ~~~~~~~E 110mVULGAR-FAM I GEN I

I
177 I 01 01 ' 01 I TRICHIURIDAE Tr í chi urus T. lePt~ EspadaI
1851

I . I
. 01 01 02 i STROMATEIDAE Sesserinus I s. paru I Gordinho

I

I
189 : 10 I 02 01 i CARANG~ DAE I 01igop1ites . O. saliens - , Guaibira
1891 07 01 01 i I Selar S.~rumenophtha1mus Xixarro olho grande,carapaur 01 I
189 ! 02 01 . I A1epes A. amb1yrhynchus Palombeta-do-a1to

I 03
•

189 I 09 01 I C'ararrx C. hippos Xareu
189 06 01 01 Vomer V. setapinnis Galo
189 04 01 02 I Selene S. volmer Galo-de-penacho
189 01 ! 01 I 01 i Ch1oroscombrus . C. chrysurus I Palombeta

189 . I I Trachi ~otus I T. glaucus03 I 01 I * Pampo ga1hudo, sargento
I
I •1931 01 I _01 ( 02 I RACHYCENTRI DAE IRachycentron . f R. canadus I Bijupi rã

200 . I ICENTROPOMIDAE01 * * ICentropomus Ic. ens Herus I Robal o
200 01 01 01 C. undecima 1is Roba10 flecha

I
w

~ - CX>~.- '"
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TABELA 1
PROJETO nATA DE.SEPETIGA
SISTENATIZAÇ~O DA CAPTURA
PERTODO: SEGUNDO TRIMESTRE DE 1975-

=-b- - __ ~_--=;-=-=.c=-==:]=-=CODIGO--

FAM GEN' ESP lv~~~ F ~ I lI: ___ .. G r (i ~~~ !__S p r c I E I florlE VULGAr.I 041 ! 01 I SERRANIDAE . 1p~~e~~~~;--------rE~~veatus I Cherne
00 01 _ Myeteroperea t M. spp Badejo
* I 01 , Ryptieus IR. arenatus I_Badejo

D. radia1e Mixole

202
1

202 f
202
202

I

2061
I

212 •
212
212
212

21S
21S

OS
10
11
05

01

01
02
05

04

02
01

01I -
I 00

03

01
01

01

00

02

I DiP1eetrum

I
I lobotes
I

I
I Haemul on

r

01

02 -llOBOTI DAE

POMADASYIDAE01
* Anisotremus

Conodon
Ii Genya tremus
t,
! Eueinostomus
i Eugerres -

01
02

01
01

GERRIDAE

C'

sabão

PrejerebaL. surinamensis

H. spp
A.
C.

Coreoroea

I
-Sa1ema, 5argo
Roneador
Caieanha

bieo1or
nobi1is

G. 1uteus

E. spp
E. 01;sthostomus

Carap ieu
Carapeba

W\.O



-------------------------------------------------------
TABELA 1
PROJETO BATA DE.SEPETIBA
SISTENATIZAÇAO DA CAPTURA
PERTODO: SEGUNDO TRIMESTRE DE 1978

222 I
2221
222 .
222
222 I

2221
2221

I
222 I

232

247

268
I

303
'

01
01
03

12 .
11

08
06
01

01

I
02
01

06
01

SCIAENIDAE

B. ronchus
S. spp
M. spp
P. brasi1iensis
M. americanus

I. C. faber

P. spp

G. spp

N. porosissimum

I E uor·1E VULGAR~::roGEN ! ESP P~~ÃR~-f.\ r l I A . --G-~Il !_-R~~~~~~~l~~=t=c===j:,==========
Cynoscion Tc. petranus Goete_ I c. 1eiarchus Pescada branca,Perna-de-moça
Macrodon I M. ancy1odon I Pescadinha

Cangoã
Purrudo, Cabeça-dura
Corvina
Maria luiza
Papa-t.er re

.. 00 I 01

07

09

02

_ 00 I 03

I 01 -I 01
02 I 01

01 01

I Bairdie11a
ISte11ifer
I Micropogon
t .

I Para1onch urus
I Menti ci rrhus •

Enxada

01
!I 00
I

I,
t 01

*

I
i
I

01

BATRACHOIDIDAE

Cabrinha

Boca~de-Ouro

Bacalhau, anequim

01

01

EPHIPPIDAE

~
C>. -'"

02

TRIGLIDAE

* GOBIIDAE

Nautopaedium

'-

*
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TABELA
PROJETO nATA DE.SEPETIDA
SISTnIATIZAÇ~O DA CAPTURA
PERTODO: SEGUNDOTRIMESTRE DE 1978

~F::roGEN ESP--v~~~~-IA'1 r l I A - G-~li E-~~~=~_~~1~P=l=C=I=E=i============

3151. 03 00 I 01 I MONACA~THIDAE- --- Mona:a-nth:-- -----l-:.~p I Peixe-porca
319 i 01 . 01 *. TETRAODONTIDAE . Lagocepha1us L. 1aevigatus
3191 03 . 00· * I Sphaeroi des S. sp

I I I321 I 02 I O,. 01 DIODONTiDAE I Diodon

! I fi·' I

____-L 4- L- ~ ~-----------------------~----------------~-------- ~

..
D. histrix

I
i
.I
f

I
I

.
tlOf·1E VULGAr.

Baiacu
Baiacu

Baiacu de espinho

* Nl\O H~ CúRRESPO~DtNCIA NA TABELA -DE ~::.:O:.:D.::IF.:.I.:CA~Ç~JS.:..O...:D:.:E....:.::ES:.:..P.:.EC::..:I:.:E::.S~. _



PROGRAMA DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO PESQUEIRO DO BRASIL

PROJETO:
ADMINISTRAÇAO DE RECURSOS PESQUEIROS

SUBPROJETOS:
CONTROLE DE DESEMBARQUE
MAPAS DE BORDO

BASE DE OPERAÇÕES DO RIO DE JANEIRO

42.



43.

PROGRAMA DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO PESQI.I!IRO 00 BRASIL

SUBPROJETO:
CONTROLE DE DESEMBARQUE .,'

PREPARADO POR: ,
MOALDO FERNANDO BORNHAUSEN DE FARIA

ARMANDO MAIOS
JORCtLIO DO AMORIM

BASE DE OPERAÇÕES DO RIO DE JANEIRO



I N T R O D U ÇA O

A pesca no Estado do Rio de Janeiro constitui uma im
portante atividade econômica, sendo seu produto objeto de i~
tenso comercio e indústria, que empregam milhares de pesso-
as e grandes volumes de capital.

Para uma "administraçio racional da atividade pesque!
ra, torna-se fundamental a obtençio de informações estatist!
cas nio so sobre as quantidades capturadas como tambem sobre
a importincia e distribuiçio" dos locàis de desembarque .

•
I

•

44.



ÁREA DE ATUAÇÃO 45.

LOCAIS ATENDIDOS
ABRIL MAIO JUNHO

ANGRA·DOS REIS 3 3 3

CABO FRIO 3 3 3

CAMPOS 1 1 1

CASEMIRO DE ABREU 2 2 2

ITAGUAI 1 1 1

MACA!: 1 1 1

MANGARATIBA 1 1 1
'" NITEROI 5 5 5

PARATI 3 3 3

RIO DE JANEIRO 8 8 8 . '

5AO GONÇALO 5 5 5

5. JOAO DA BARRA 3 3 3

5. PEDRO D'ALDEIA 1 1 1

T O T A L 37 37 37

METAS FíSICAS

I - MANUTENÇAO E DESENVOLVIMENTO

1 - Coleta de dados
Unidade de medida - Municípios, Locais e Industrias atendidas

2 - Preparação de dados - Mapas preenchidos, conferidos e codifi-
cados.



, "'.(;RONOGRAMA F1S1CO 46.

1- Manutenção e Desenvolvimento do Sistema

I - COLETA DE DADOS
a) Municípios/Locais

p R E V I S T O E X E C U T A O O

ABRIL MAIO JUNHO ABRIL .MAIO JUNHO
16/40 16/40 16/40 13/37 13/37 ·13/37

b) INDOSTRIAS

P R E V I S T O E X E C U T A O O

ABRIL MAIO JUNHO ABRIL MA·IO JUNHO

18 18 18 15 15 15

11 - PREPARAÇAO DE DADOS
a) Mapas preenchidos, conferidos e codificados

p R E V I S T O E X E C U T A O O

ABRIL MAIO JUNHO ABRIL MAIO JUNHO

1.200 1.200 1.200 1.074 1.080 1.260



TABELA 1
RESULTADOS OBTIDOS
Mt:S: ABRI L

MAPAS COlETADOS

lOCAIS DE COLETA

TEMPO DE IMPLANTAÇAO

1 .074 '

37

L-- __ 37_--"l MESES

15

5

L O C A L I D A D E S

Cais Pesqueiro, Mercado e Pontal
Cais de Santa túz ía, Cais da Lapa, PoveiroS/f\
Itacuruçã
Ilha da Madei ra
Entreposto Federal da Pesca, Sepetiba, Praia
do Recôncavo, Pedra de Guaratiba, Vivamar,
IBEP, Beira Alta, Praia de Ramos
Jangada, Piracema, G. P. Gelo e
Orleans e Coqueiro
Metal Forty, Mantuano, Fridusa, Atlantic e
Santa Iria

Pescado,

M UNI C I P I O S

Cais Pesqueiro, Mercado Municipal e Arraial
do Cabo
Barra de São João (Porto)
Lagoa (Porto da Aldeia)
Mercado Municipal e Cooperativa
Atafona, Barra de Itabapoana e'Guaxindiba
I Farol de São Tome J

c o L E T o R E S

AUXILIARES DE PESQUISA

ÂBELA 2
LOCAIS DE COLETA

1 ) PARATI
2} ANGRA DOS REIS
3} MANGARATIBA
4) ITAGUAI

I 5) RIO DE JANEIRO
I
I

i 6) SAO GONÇALO
4\

7) NITEROII,

.\
8) CABO FRIOI

9) CASEMIRO DE ABREU
10) sAO PEDRO DA ALDEIA
11) MACAt
12) sAO JOAO DA BARRA

I 3) CAMPOSl-
u



~------------~------------------------~-------------------------~
48.TABELA 3

j ESULTADOS 'OBTIDOS
M S: MAIO

t<1APAS COLETADOS 1.080'

37

38 MESES

LOCAIS DE COLETA

EMPO DE IMPLANTAÇ~O

15o ETORES

I
í·•

A X LIARES DE PESQUISA 5

:-ABELA 4

LOCAIS DE COLETA

M UNI C r P 105 L o C A L I D A D E S

Cais Pesqueiro, Mercado e Pontal
Cais da Lapa,Poveiro S/A!

I
í

Ent repçs to Federal da Pesca, Sepeti ba, Pra ia I
do Reconcavo, Pedra de Guaratiba, Vivamar,
IBEP, Bei ra Alta, Praia de Ramos

Pescado. I
Metal Forty, Mantuano, Fridusa, Atlantic e ISanta Iria
Cais Pesqueiro, Mercado Municipal e Arraial
do Cabo
Barra de São João (Porto) I

I

Cais de Santa Luzia,
Itacuruçã
Ilha da Madei ra

Jangada, Piracema, G. P. Gelo e
Orleans e Coqueiro

Lagoa (Porto da Aldeia)
Mercado Municipal e Cooperativa
Atafona, Barra de Itabapoana e Guaxindiba

~) PARATI
2) ANGRA DOS REIS
3} <1ANGP.RATI BA
4) TAGUAT
5) RIO DE JANEIRO

Farol de São Tome
\~----------------------------------------------~

6) Si'\OGONÇALO

7) NITEROI

8} CABO FRIO

9) CASEMIRO DE ABREU
10) SAQ PEDRO DA ALDEIA
1 ) MACA!:
12) SAO JOAO DA BARRA
13) CAMPOS



. )

9) CASEMIRO DE ABREU Barra de São João (Porto)
) S~O PEDRO DA ALDEIA Lagoa (Porto da Aldeia), .

11) MACAt Mercado ~runicipal e Cooperativa
. ) SÃO JOAO DA BARRA Atafona, Barra de Itabapoana e Guaxindiba
3) CAMPOS Faro 1 de São Tome J~==:==============db========~=============

,~--------------------------------------------------~-------------,
"jJl.bE A 5

~ES: JUNHO

, npAS COLETADOS 1.260 .

L CA S DE COLETA 37

39 MESES

O L E T O R E S 15

A XILIARES DE PESQUISA 5

.ABELA 6

:..OCAISDE COLETA

M UNI C r P I O S L o C A L I D A D E S

'1) PARATI
2) ANGRA DOS REIS
3) !-1ANGARATIBA
4) ITAGUAl
~ R o DE JANEIRO

Cais Pesqueiro, Mercado e Pontal
Cais de Santa Luzia, Cais da Lapa,
Itacuruçã
Ilha da Madei ra

J
Poveiro S/Ai

~

Entrepostc Federal da Pesca, Sepetiba, Praia
do Reconcavo, Pedra de Guaratiba, Vivamar,
IBEP, Bei ra Alta, Pra ia de Ramos

S) S~O GONÇALO

7) NITEROr

Jangada, Piracema, G. P. Gelo e
Orleans e Coqueiro
Metal Forty, Mantuano, Fridusa, Atlantic e
Santa Iria
Cais Pesqueiro, Mercado Municipal e Arraial
do Cabo

Pescado,

8) CABO FRIO

,

t,
l

!

I
i .
I
~



ASE o OPER ÇÕES DO RIO DE JA EIRO

PROGRAMA DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO PESQUEIRO DO BRASIL

SUBPROJETO:
MAPAS DE BORDO

PREPARADO POR:
MOALDO FERNANDO BORNHAUSEN DE FARIA

ARMANDO MAIOS
JORCtLIO DO AMORIM

50.



I N T R O D u Ç"A O 51 .

o Sistema Mapas de Bordo criado pelo Decreto'
Lei n9 221/67, regulamentado pela Portaria 483/73, foi implantado
a partir de agosto de 1973 com o objetivo de obter dados de capt~
ra e esforço de pesca.



TUAÇÁO

LOCAIS ATENDIDOS
I ABRIL MAIO JUNHO. I

I
PARATI
ANGRA DOS REIS 1

RIO DE JANEIRO 6 6 6

I SAO GONÇALO 5 5 5

NITEROI 5 5 5

CABO FRIO 1 1

MACAt 1 1 1

T O T A L 20 20 20

,
S ISICAS

I - MANUTENÇAO E DESENVOLVIMENTO
- Coleta de dados

Unidade de medida: a) Munic;pios/locais
b) Mapas coletados

2 - Preparação de dados - Mapas conferidos e codificados



53.

~ nute ção "se vo vinto do Sistema
a C -TA DE DADOS "

MUNIC PIOS/LOCAIS

P E V I S T O E X E C U T A D O

ABRI MAIO JUNHO ABRIL MAIO JUNHO

7/20 7/20 7/20 7/20 7/20 . 7/20

b) MAPAS DISTRIBU DOS E COLETADOS
"

P R E V I S O E X E C U T A D O

ABRIL MAIO JUNHO ABRIL MAIO JUNHO

1.000 1.000 1.000 1.049 1 .145 1 .125

c) PREPARAÇAO DE DADOS

•

I
p R E V I S T O E X E C U T A O O

ABRIL MAIO JUNHO ABRIL MAIO JUNHO

.00 1.000 1.000 1.049 1 .145 1.125

- -' .

t
I

" .



TABELA 1
RESULTADOS OBTIDOS

ABRIL

: PA OLET OS

L C S E COLETA

C L E T O R E S

.A IX IA ES DE PESQUISA

T JELA 2
LOCAIS DE COLETA

1.049

20

55 MESES

10

5

u r é ! P I o S

4) NITEROr

1) PARATI

2) A GRA OS REIS
3) SÃO GO ÇALO

-) RIO DE JANE RO

I ~ CA o FR o

I 7) I CAt:
I

,
t

L o C A L I D A o E S

Cais Pesqueiro
Cais da Lapa e Cais de Santa Luzia
Coqueiro, Jangada, Orleans, G.P. Gelo e Pes-
cado e Piracema
Atlantic, Santa Iria, Mantuano, Fridusa e
Metal Forty

Entreposto Federal da Pesca, Beira Alta, Vi- .
vamar, IBEP e Fripesca

. Cais Pesquei ro

Mercado unicipal



T. ELA 3
.fESU TADDS OBTIDOS

tltAPASCO ETADOS

LOCAIS O COLETA

1 .145

20

56 MESES

55. "'

TEMP E IMP AÇlí.O

10

5

L O C A L I D A D E S

Cais Pesqueiro
Cais da Lapa e Cais de Santa Luzia
Coqueiro, Jangada, Orleans, G.P. Gelo e Pes-
cado e Piracema
Atlantic, Santa Iria, Mantuano, Fridusa e
Metal Forty

Entreposto Federal da Pesca, Beira Alta, Vi-
vamar, IBEP e Fripesca

Caís Pesquei ro

Mercado Municipal

M N I C r P I o S

C o E T o E S

A XILI ES DE PESQUISA

ABElA 4
LOCAIS DE COLETA

) PA TI
2) \ GRA DOS REIS
3' AO GO ÇA o

) I 1" E 01

I 5) I -O DE JANEIRO

I
lU) CABO FRIO
I .

I 7 ",~CAt



r ----

5 56.TABELA
. RESULTt.DOS OBTIDOS

Es: JUNHO

~PAS COLETADOS 1 .125

CAIS DE COLET 20

TEMPO DE I~PLANTAÇ~O 57 MESES~

C O L E T O R E S 10

A XIUA ES D PESQUISA 5

TELA 6
LOCAIS DE COLETA

i u IC!PIOS L O C A L I D A D E S

1) ARATI
2) A GRA DOS REIS
3) S~O GO ÇA O

7} ~ CAt:

Cais Pesqueiro
Cais da Lapa e Cais de Santa Luzia
Coqueiro, Jangada, Orleans, G.P. Gelo e Pes-
cado e Piracema
Atlantic, Santa Iria, Mantuano, Fridusa e
Metal Forty

Entreposto Federal da Pesca, Beira Alta, Vi-
vamar, IBEP e Fripesca

Cais Pesqueiro

Mercado Municipal

4) ITER I

5) RIO DE JANEIRO

6) CABO FR O



·~

,DIAG N ÓSTI CO'r- '__I ---------- ~/57.G E R A L

SARDINHA
o não cumprimento das metas previstas para a amostragem biolõ

gica da sardinha deve-se ã concentração inusitada da ãrea de pesca em uma regl
ão limitada (Costa do Estado de São Paulo).

O Programa para amostragem de recursos pelãgicos prevê a col~
ta de quatro amostras para cada ãrea de pesca, a saber, Cabo Frio, Il'haGrande e
Santos, perfazendo um total de 12 amostras mensais.

Na medida em que a pesca da sardinha vem ~e restringindo a
uma unica area, próxima a Queimada Grande (SP), não hã interesse estatistico na
obtenção de um numero maior de amostra, que nao determinariam um' aprimoramento

" s lqrri f icativo para ainformação coletada.
O fenômeno de concentração dos cardumes e atipico quanto a

s a atual intensidade e duração, na medida em que praticamente não há pesca nas
regiões de Cabo Frio e Ilha Grande.

Nessas circunstâncias um numero menor de amostras torna-se sa
,tisfatôrio, nao have~do sentido na sua ampliação apenas para o cumprimento de me
tas pre-estabelecidas numa conjuntura diversa.

CAMARAO
A redução do numero de amostrasde camarão deveu-se a impossl

bilidade de obtenção de barcos da frota local, para os arrastos experimentais na
Ba~a de Sepetiba.

o retardo na assinatura da Portaria que regulamenta a pesca
e arrasto na região, (assinada finalmente a 27/06/78) gerou um clima de intran

quilidade entre os pescadores, culminando na recusa sistemãticada cessão de bar
cos para pesquisa.

As distribuições de frequência de comprimento passaram a ser
obtidas nos desembarques comerciais, determinando um menor numero de amostras co
letadas, compensado, no entanto, pela maior dimensão das amostras (260 individu
os em media).



·D G tJ ÓSTI to G E R A L
'.

58.

.:;

As tabelas e gráficos apresentam o numero
de amostragens realizadas e o numero de indivlduos medidos,
bem como as distribuições de frequência mensal.

Novas tabelas foram incluldas resumindo
os princ pais parâmetros observados de janeiro a julho de
1978.

Tambem foi comparado a distribuição de
frequência de fêmeas maduras para igual perlodo de 1977 a
1978.

CONTROLE DE DESEMBARQUE E MAPAS DE BORDO

A coleta de dados' básicos (Controle de
Desembarque e Mapas de Bordo) teve neste trimestre um compo~
tamento regular, apresentando apenas pequeno aumento no nume
ro de mapas coletados em relação ao trimestre passado .



na acompanhante do c marao.
Na medida em que sao desembarcados apenas os individuos t

maiores das especies comercia me te importantes, não hã condições de trabalho

- G E R A L

SEPETIBA

Conforme mencionado acima, tornou-se impossivel a reali
zaçao de arrastos experimentais, o que impediu a obtenção de amostras da fau

a~raves de amostragem nos desembarques.
Assim, neste trimestre nao houve alterações ou

a relação de especies ocorrentes da região, nem foi possivel a
inclu

obtençãosoes
as istribuições de frequ~ncia para a fauna acompa~hante.

59.
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SA.KJINHA

As rotinas de amostragem da sardinha mantiveram-se inal-
teradas o perio o, constatando-se apenas uma concentração persistente dos car

s na região de Santos.
Observou-se ainda que, para uma unica amostra da região

e C DO Frio no mes de ma·o (37 ·ndividuos) ocorreram percentuaii relativamente
5 de estãgios 3 e 4 para ambos os sexos,com indices gonossomãticos (relação

p so ãS gônadas/peso do corpo) de 1.34 e 1.72 respectivamente para machos e

Isto parece confirmar a existência de um periodo de deso
Vã mais on90 este ano na região, jã detectado no trimestre anterior. No -mes

j n o voltou-se a observar valores mais próximos dos esperados, para a epo-
c o ano (IG ~ 0.30 e 0.58).

O numero de camaroes por quilo atingiu omãximo em fevereiro,
~~crescendo a partir de abril. O ~ato e se estar capturando camarões
J~~vav lmente estã correlacionado com a aproximação do pico mãximo de

maiores
des va,

.v:'. .or e observado em agosto de 1977. Tal hi põ.tese poderá ser confi rmada qua~
:~ se comparar os grãficos de 977 com 1978 para o periodo do 39 trimestre.

Apesar da Metodologi utilizada de um ano para o outro, di-
'r~~~r quanto ao modo de obtenção das amostras (1977 arrastos de pesquisa; 978
~~0~~r gem no desembarque) a anãlise rãfica da variação mensal da frequência de
fême s maduras apresentou a mesma tendência, nos meses de março, abril, maio e
~unno .

A variação mensal da relação de sexo nos anos de 1977 e 1978
comparada de janeiro a julho apresentou o mesmo nivel de significância nos meses

janeiro e abril, diferindo em fevereiro, março, maio e junho.
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SEPETIBA

Com a assinatura de nova Portaria regulamentando a pesca
na região, serao reiniciados os arrastos de pesquisa, o que possibilitará a re
tomada da análise da fauna acompanhante do camarao.

O preenchimento dos Mapas de Bordo, também previÚos p~
la nova legislação, possibilitará um acompanhamento da evolução do esforço de
pesca dirigido ao camarão, mas que também pOderã ser utilizado como indicadorda
abundância de outras espécies de interesse comercial.

CONTROLE DE DESEMBARQUE l MAPAS DE BORDO

. As atividades referentes aos Sistemas de Coletas de Da
dos Básicos se'~esenvolveram de tal modo que permitiram apresentar um aumento
no.numero de mapas recebidos, comparado com o 19 trimestre.

No Controle de Desembarque este aumento foi de 180, pa~
sando de 3.234 para 3.414 mapas·coletados.

Embora tenha havido um aumento, ainda não foram atingi
das as metas que previam o recebimento de 3.600 mapas por trimestre.

Tal fato encontra explicações no fraco desembarq~e nas
Industrias, uma vez que a pesca da sardinha continua sendo ao longo do litoral
Santista.

Nos Mapas de Bordo em que verificou-se um aumento de 379
mapas, passando de 2.940 para 3.319, as·explicações são pelo fato de que a fro
ta de traineiras do Rio de Janeiro, passou a operar na captura de outras esp~
cies como xerelete, xixarro, etc. que por serem çapturadas mais próximo a cos
ta do Rio de Janeiro, permite que se realizem maior numero de viagens.
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PROGRAMA DE: PESQU SA E OESENVOL.VIMENTO PESQl.EIRO DO aRAS1L

PROJETO:
CONSTRUÇAO DE UMA MATRIZ DE PESCA

PREPARADO POR:

MOALDO FERNANDO BORNHAUSEN DE FARIA

RICARDO FERREIRA PINTO GUEDES

ASF DE OP S DO 10 O JA

62. 1"'



63.

11 FORMAÇOES GERAIS
o'eto: Construção e U a M triz de Pesca

E e eço: Praça XV de ovembro nQ 4 - 39 andar
espons~vel· pela Execução: Moaldo Fer ando Bornhausen de Faria

Periodo: 01/04/78 a 31/07/78
Area de atuação: Rio de Jane'ro, são Paulo e Santa Catarina
E 'Jades ligadas ao Projeto: SUPEPE - Superintendência do Desenvolvime to

da Pesca
POP - Programa de Desenvolvimento Pesquei

ro do Brasil

I

·1
.1
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1978 1979
ATIVIDADES

ABR MAl JUN JUL AGOISET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR

1. Levantamento do material existente x x x

2. Determinação dos universos e amostras x x x x x x x x

3. Desenho dos questionãrios x x x

4. Pesquisa de c~mpo .x x x x x x x x I
5. Programação e processamento de dados x x x x x x x x

6. Construção das sub-matrizes I x x x x x x x

7. Relatórios parciais ·1 x x x
.

8. Construção da Matriz de Pesca x

9. Relatório Final x

C/},-(")
O

0"1
+:>

'. -= __ .-::w __ • __ :_. .,....~~~~~ ..•• ,,~~ ••';-- .11~'f~-':'~~:.:=.t'~
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I - QUALIFICAÇAO DOS INSTRUME TOS LEGAIS
Convênio SUBIN 007/78 - firmado entre a Secretaria de Cooperação Econômica

e Tecnica Internacional (SUBIN) da Secretaria de
Planejamento da Presidência da Republica(SEPLAN) -
Superintendência do Desenvolvimento da Pesca
SUDEPE e Coordenação de Assuntos Internacionais de
Agricultura - CINGRA.

D ta da assinatura: 13/03/78
Assinado por: Secretário da SUBIN, Superintendente da SUDEPE e Coordenador. .

da CINGRA
P ano de Tr balho e e Apl 'cação Financeira
Data da assinatura: 13/03/78
O ta da aprovação: 3/03/78
Assinado por: Superintendente da SUDEPE
Aprovado por: Secretário da S'PLAM e Coordenador da CINGRA
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" I - HISTOR CO
I I. - O projeto Constr ção de Uma Mat~iz de Pesca su~giu da necessidade

o est eg ado dos t s iveis a at'vidade pesqueira, representados pela
::)'(' o, distrib 'ção e comercialização do pescado. O objetivo final do pr~
jeto o est belecimento das e aç6 5 e'tre estes niveis, atrav~s da identi-
ficaç-o as v riãveis que co tri ue, na formação dos custos e da anâlise quan
titativa o fluxo do p scado. Para tal oram cons'derados cinco sistemas: os
rec~ s s pes' os, o siste a e pro uçao, o sistema de distribuição, o siste
W.a d come eia zaçao e potencial co sumidor. A id~ia fundamental ~ a de se
constr ir um odel0, u sirva co o po to de referência para a efetivação de
"?0,:;,,'C S" P ra o setor pesquei o, atr vês da adequação ultima do total pro.9,

,
'!

os iea o ra o"potenci pesqueiro" ao"potencial consumidor" a ser estimado,
to d s at'v'dades de produção, distribuição e comer:-f,P ic

c zaçao e na otimização dãS atuais perdas no fluxo do pescado atraves dos
s;st scritos. A e mpa ib'lização destes sistemas e a manutenção num n~
v õ' o das per as o - xo d pese do arã origem ã Matriz da Pesca, q e
serv'r- de b se para a estip aç o e va o~es e fluxos a serem alcançados. Ca
e ress tar que, nesta etapa, o projeto aborda exclusivamente a pescar da

sa
A 'mplantação o projeto ~oi i iciada em abril, embora os recur
s'do tornados dispo ~veis a enasno inicio de maio. O periodo de

imp a açao foi marcado pela necess' 'e de alteração na metodologia adota a.
rev -se anteriormente a ãl 'se on u ta de todos os sistemas e o posteri r
et , ne to de cada m. No e a a g a de dispari dade de qual idade exi s

te~te entre as fontes secundir'as de i formaçio. de sistema para sistema, de
cresce do abr ptamente no se t'do r c ,50S pesqueiros - potencial co sum'dor,

a observação de q e o deta e o prev'o de cada sistema possibilitaria uma
hor eterminação dos niversos e a os as subsequentes, levou ã decisão de

.es ocai p ra o f inal da pesqutsa a a 'â ise integrada do conjunto de sistemas.
Neste sent'do, o pr·mei.o mês de atividades foi dedicado ao evan

o extensivo das font s sec arias de 'nformação e ao estudo das public~
relat'vas ao processo econôm'co da pesca da sardinha no Brasil, sen o os
!TI ses restantes dedicados ao est do dos sistemas: recursos pesqueiros e
m de produção.

A existência de est dos previame te realizados pelo POP e o Insti
Oceanografico da USP perm'tira a quantificação imediata das reservas ex

aveis de sardinha na região sudeste-sul.
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A anãlise do s'ste a de pro ção foi dividida em duas partes:
i e'ra refere ao s -s'ste a e c p ra e a seg nda ao sub-sistema de

dustrialização. A pesquisa concentrou-se, no período, no levantamento da fro
~a t r s i cl indo a de n 'n ção do universo, preparação de questio-
.-rios e traba o de campo. Quanto ao sub-s'stema e industrialização, 1imi
to -se prep ração e tes e qu stionãrios para posterior aplicação,

oi eal 'za o i u pri eiro teste de proeessamento de dados,
c si er do-se ape as as ca,acter~st:c s físicas da frota, tilizando-se o
S 5S (5tatist'cal P ckage for t Soc'a 5ciences),

i

I
Ir

I.3 - As atividades futu as do projeto estarão voltadas para os sistemas
istr'buição, comerei 'ização .j. • consumidor, incluindo ai da o eOl.e,cla -

to e c stos do s'b-s'ste e in strialização. A metodologia comum,
res;Je't d s as espec'ficidades d c da sistema, inclui a determinação dos uni
v ~sos e amostras, desenho de questionãr'os e pesquisa de campo.

Após o tratamento especl ico, 'dentificando as variãveis compone~
tes os custos de produçào , distr-ib '.-0, tc., passa-se por tratamen o matrl
c~ 1 a nãlise das interfaces entre os sis emas descritos. A programação e o
processame to de dados companha portanto a evolução do trabalho de campo,
poss'bilitando anãlises setor'ais, previas a construção da Matriz de Pesca.

O tempo previsto para a co c usão dos trabalhos e elaboração o r~
tó io final e de 8 meses a partir o ermino do atual quadrimestre (ver ero

. -
Gg~ama de atividades anexo).
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DE"E AÇOES DOS U VE S E AMOST AS
evan ame to rot de ra"ne"ras se d"stinção de tone agem, os

Es - os e Sa ta Catar; a" São Pa 10 e "o d Ja e~ro, obtendo-se, respectiv~ I

. !
I te, os segui tes ot os: - 74 (setenta e quatro) traineiras em atividade I

arenta e cinco) trai e"ras em tiv" a e 8 (cento e oitenta e uma)
ir s e a iv' ade, inclui o as regiões de M cae, Cabo Frio, R'o de Ja

reir e Angra dos Reis.
Dada a mobiidade da frota, que acompanha o deslocamento dos cardu

es ao on o a cost , tor -se d"fícil determi ar exatamente os totais etrai
ne:ras em a iv"da e, po r i-o. Barcos registrados no Rio de Janeiro podem

afas·ar por ses de seu ponto de o igem, descarregando normalmente em San
. QS o Itajaí. tor n o "f"!'cicom a ar as istas regionais de barcos reg 1~

riz os p ra a pesc da sar inha, co as obse vações de campo, obt"d s atraves
Co trole de Desembarque o Sistema Mapa de Bordo. Assim, os totais acima

sao compatibi "zação de d"versas fontes de informação. O total de
t~ oras de San a Catar" a foi o "do pe o Controle de Desembarque o a o e

77. A frota de Santos foi estim a pe a listagem do Instituto de Pesca e
São P 10 e cotejada com observações de campo. As informações para o Es ado
o Ri o de Janei o foram obtidas a par t i do sistema Mapa de.Bordo e correspo_
m às embarcações, com matrícu a do Estado, em atividade no primeiro semestre
1978. No entanto, considerando-se apenas as traineiras do Rio de Janeiro a-

cima e 20 t brutas, o total se re uz para 83 (oitenta e três). Alem destas,
exist a" da ma"s 22 (v"nte e o"s) barcos com tonelagem superior a 20, reg_
arizados para a pesca da sardi ha (lista a IV Coordenadoria da SUDEPE), mas
e ão atuaram no período.

Tendo em conta a
verso e estudo, tanto pela

if"culda e d~ caracterização quantitativa do ni
prec r"e as fontes de informação, como pela

o c~ ação do n- ero total de barcos operação (desativação temporãr"a o er
te, para "zação para reparos, ate.) o tou-se pela amostragem extensiva~

b se do-se levanta custos e car etérísticas físicas para o maior n-mero po~
s·ve" de embarcações. Período de rabalho: maio/julho de 1978.

Durante o mês de j 'o t bem foi iniciada a determinação do u ver
re ativo a industria ização da s rdi a.



c.JE o DOS ES lONA IOS
Fora ese volvi os os questio ãrios para o evantamento de custos

~~ T ta aio/78) d s i dustrias (ju ho/78), incluindo para estas Li timas
- I u I) t. f'ci o istri~ ição ind strial o pescado

. i

P SQ ISA DE CAMPO
ra f mil' rização co a atividade de captura, dois pesqu'sadores

d o part'c' ar de p s ri- regul res em tra'neiras da frota do o
de Ja e'ro fotos - a exo 111) - j n .0/78.

. ' o, em M c e, Cabo Frio, j,

Santa Catarina, nos portos d'
o por o de Sa tos e no Estado o Rio

rôi, Praça XV e Angr~ dos Re's, to
ta izando 201 (duze tos e uma) trai eiras, assim discriminadas:

Flori nôpolis e Itajai - 50
Santos 38
Macae e Cabo Fr'o 23
Angra dos Reis - 26
Rio e Janeiro e N~terôi - 64

T O T A 201

A amostragem cobri , p rtanto, po co mais de 65% da frota em ativ'
d de se bem que dada a aior o me ar co centração das embarcações dentr e
c ~ ã ea os indices de amostragem não foram homog~neos, variando de 84% para
a f t de Santos, 68% para a de Sa ta Catarina, atingindo um mínimo de 61% no
'~o d2 Ja eiro. Neste ultimo·Esta o, qua.do se considera apenas a fro a sup~
r'o' a 20 t, respo sãve efet'va pe a maior parcela da captura, o percent a
amo orado chega a 78%.

Período de traba'ho: ju ho/j 1 0/78.
Ainda no mês de julho foi real 'zado o teste de campo com os formu

lU o' e b eficiamento e distr' u'ção i ustrial, visando uma maior adequ~
ção do estionãrio, quanto ã for a e ao tratamento inicial das informações r~

as.

ó9.
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AME '0 D MATERIAL EX! TENTE
A cons ta a fontes secundãrias teve como objetivo preelpuo o levan

a capt a n-xima s ste tãvel para o estoque de sardinha. A confia'
stu os ex'stentes pe it' o es abe1ec'mento de um valor imite p~

~ o s's'~ma ec rsos pes ros ( 70.000 t/ano , para efe'to de eo paração a
'al efetiv , a se' det rminada o s'stema de produção.
Forô a' a c su ta s p b icações relativas a levantamentos das

eir soEs ado do Rio de Jane'ro - Periodo de trabalho - a-rias s-r
uf" / a'o/' nho-78.

Pub icações cons 1 a a
o ANNESSON, K. A.~ - Rela:õrio pre iminar das observações ac-sti

c s q antitativas sobre tamanhos e ist i
ição dos recursos pelãgicos ao argo d

cos a sul, FAO-SUDEPE, 1975.
I TERN, D.~MACHADO, - A pesca em Angra dos Rei~, PDP, Doe. O . nQ

J.C. e MARCONDES L. 8, 1974.
erspectivas da pesca em Cabo Frio, POP,Ooc.

Oco 9 9, 1974.
s i d-strias pesqueiras da Baia e G an ba

ra, PDP, Doe. De. nQ 10, 1974.
MATSUURA, Y. o c'c o e vida da sardinha verdadeira.

Inst. Oceano da USP, 1975.

MO ALES, F. . e o '{'s - Av ção das industrias pesqueiras os Es
t s do Rio de Janeiro e Esplrito Sant
C p ci ade, produção e mercado. POP, Doe.
De. n9 18, 976.

RIJAVEC,
C.

- S ~ io sobre a exploração de rec rsos ma
,. os do l' oral brasileiro - Si tuaçào a-
t e perspectivas. POP, 00c.Oc.27, 977 .

. e MIJA A J. - Distribuição e abundância de peixes pelãgl
cos na costa sul e sudeste do Bras'l Re
s t dos da pesquisa com (eco-integradoD
DP, Doe. Tee. nQ 24, 1977.

NEIVA, G.S. e MOU A,S.
J.C.



M ç~O E PROCES A~ O DE DAD S
Os dados da frot de Sa tos foram ti izados como teste para fami

SPSS e com o formato das esta isticas d'spon:rveis
- j ,0/7 ).

D ra . e o s
furaç~o s dados da f ot

julho f . prepar do o livro de códigos, para pe-
c r~~te 1s 'cas fisicas e custos operac·onais. As
sforço ri p sca serão obtidos do Sistema Map e
i f" ta I i g'1êt'ca pelo Departamento de A mi stra

lf7 ~Iaço s so r c pt ra e
80 0, se f rnec'das jã

cu sos P sq e'ros - P - SI' s~ a.

v.z - Para os próxí .os q r imes tr s estão previstos:
a deter in ção versos e amostras e o desenho dos q es ionã
rios para os s'ste,a e istr'buição, comercialização e
c'al consu idor te s t b 0/78.

po e~

- a pesquisa de ca po par
bro/78.

leva tamento dos sistemas acima ate o ,t

- programaçao e proc~ 5S ~ I to de dados, a medida em que se obt e
se codificam os dos e campo.
construção d s sub-mat r-izes e e aboração de relatõr'os a ci
a medida em que se corr ac o am os dados dos sistemas o a
dois;
- potenci pes
- s b-sistema 'e

e ~o - su -s'stema de captura
- s b-sistema de ind strialização

sub-sistema de 'n ustr'a ização - sistema de distribuição
- sistema e distrib 'ção - sistema de comercialização
- sis e a de cO.ercia~·z ção - pote c'al consumi or

- construção da matriz sca e rela õrio final - fevere'roj r
ço/79.
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v - -c ~ OS MO Il Z DOS

CA DO FERRE A PI O GJED S - Pes uisa or ate 30.06.78
Pessoa tec ico c ste do c " rec rsos da SUBIN
a)

b) U Z H N ·QUE IÚ ES BA' I - Pesq isado a partir de 03.07.78
. ) o IG' S - Ass's ente de Pesquisa
d) AU O ROBERTO MARTI 'S - Assistente de Pesquisa
P sso 1 T-c 'co e Admi istra 'vo c steado com recursos da cont ap rti
a) alA 'O CA OS WIETE S - P squ'sador

) EGINA ES El A VIEIRA E,REI~A - Ass'ste te de Pesquisa
c) lUIZ FE NANOO RODRIGUES - Assiste te de Pesquisa
) A 'TO 10 B NEVE UTO - Ad . istra or

e) EU ICE ~ARTINS AlVES - --c ic em Contabilidade
f) C IA MENDES VILAR - Secretãri
g) ELIANE STORRY PEREI A - S cr tãr'a
h) WALTE TOHOMPSON DE - "o t~ uo



ES

o período de impla tação do Projeto teve como característica bãsica
a cessidade de alteração da metodologia e trabalho, conforme descrito no R~

õrio de Atividades. Como co sequência, as metas tiveram de ser reconsider~
as~ tanto na sua def·nição, como na extensão de sua execução.

O detalhamento previa de cada sistema exigiu uma redistribuição no
tempo das metas relativas ã determinação de Universos, Desenho de Question~
r·o t Programação e Processam to de Da os e Pesquisa de Campo.

As modificações na metodologia alteraram tambem a aplicação de re
cursos o quadrinest e. Dos 560.0 (Cr$ m·l) iberados pela CINGRA, foram efeti
vament gas os 405.5, correspondendo ~ 72% do montante da l~ parcela. -

-Q obsta te, a co trapartida da SUDEPE/POP foi integralmente cum
pri a em todos os itens previstos.

Consi erando-se as novas metas físicas, obteve-se,no quadrimestre um

de e,lpe o super"o a 90%, onstit' o bom rendimento para o período, esp~
c·a u ndo se co sideram as dificuldades naturais de implantação e o atra
so n "beração de recursos.
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p, DGRA A [,t. ?ESQ I A DES VO VIMENTO PESQUE RO DO AS

Cr IA MENDES VILAR
EL ANE STORRY PEREIRA

APOIO T C

o o DE J EI O

Endereço para co respondê cia:
Praça XV de Novembro 9 4 - 39 andar - Centro - Rio de Janeiro-RJ
Telefones: 231-3440 e 252-6880


